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			HAVIA UMA VEZ UM REI.

			MAS ELE, EM VEZ DE REINAR,

			VIVIA EM FRENTE DO ESPELHO;

			SÓ PENSAVA EM SE ENFEITAR!
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			TINHA COLEÇÃO DE JOIAS,

			DE ANÉIS E DE PULSEIRAS,

			E PRA COSTURAR SUAS ROUPAS,

			UM MONTE DE COSTUREIRAS!

			

			ROUPAS DE TODOS OS JEITOS,

			DAS CORES MAIS VARIADAS,

			DE TECIDOS DE ALTO LUXO,

			NOS CABIDES PENDURADAS.
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			TODO MUNDO PERCEBIA

			SUA POUCA INTELIGÊNCIA.

			MAS ERA FILHO DO REI:

			TINHA DIREITO À REGÊNCIA!
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			UM DIA CHEGARAM AO REINO

			DOIS TERRÍVEIS VIGARISTAS.

			SE DIZIAM COSTUREIROS,

			IMPORTANTES ESTILISTAS.
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			ESPALHARAM NA CIDADE

			QUE FAZIAM UNS TECIDOS,

			OS MAIS BONITOS DO MUNDO,

			SÓ VISTOS PELOS SABIDOS…

			

			QUEM NÃO FOSSE INTELIGENTE

			NÃO VERIA ESSE TECIDO.

			FICARIA FEITO BOBO,

			COMPLETAMENTE PERDIDO…
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			NOSSO REI, NATURALMENTE,

			ENCOMENDOU ROUPA NOVA.

			E FICOU MUITO ANSIOSO

			ESPERANDO PELA PROVA.

			

			MAS FICOU COM MUITO MEDO

			DE NÃO VER O TAL TECIDO,

			FICAR COM CARA DE BOBO

			E TODO DESENXABIDO.
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			MANDOU ALGUNS ASSISTENTES  

			PARA VEREM A NOVIDADE.

			NINGUÉM VIU COISA NENHUMA,

			MAS NINGUÉM DISSE A VERDADE.
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			ENTÃO, NO DIA MARCADO,

			LÁ VEM O REI DESFILANDO…

			CLARO QUE ESTAVA PELADO,

			MAS VINHA SE REBOLANDO.

			

			O POVO TODO APLAUDIA,

			FINGIA QUE VIA O PANO.

			NÃO QUERIA QUE NINGUÉM

			PENSASSE QUE ELE ERA INSANO.
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			MAS CRIANÇA NÃO SE ENGANA!

			A CRIANÇADA SABIA

			QUE ESSE TAL DE PANO LINDO,

			NA VERDADE, NÃO HAVIA!
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			ELENA CHAMOU MARINA,

			MARINA CHAMOU O ZÉ,

			O ZÉ PUXOU FABIANO,

			O FÉLIX PUXOU O MANÉ,

			O ULI CHAMOU FERNANDO,

			FERNANDO CHAMOU JUJU.

			SAÍRAM TODOS GRITANDO:
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			OLHA SÓ, O REI ESTÁ NU!

			OLHA SÓ, O REI ESTÁ NU!

				
					[image: ]
				


		

				
					[image: ]
				

			Acervo pessoal

			Ruth Rocha nasceu em 2 de março de 1931, em São Paulo. Ouviu da mãe, dona Esther, as primeiras histórias, e com vovô Ioiô conheceu os contos clássicos que eram adaptados pelo avô baiano ao universo popular brasileiro.

			Consagrada autora de literatura infantojuvenil, Ruth Rocha está entre as escritoras para crianças e adolescentes mais amadas e respeitadas do país. Sua estreia na literatura foi com o texto “Romeu e Julieta”, publicado na Recreio em 1969, e seu primeiro livro, Palavras, muitas palavras, é de 1976. Seu estilo direto, gracioso e coloquial, altamente expressivo e muito libertador, mudou para sempre a literatura escrita para crianças no Brasil.
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